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MONTES CLAROS (MG), 2 DE JULHO DE ,.«57

AO INAUGURAR A EXPOSIÇÃO PECUÁRIA,
NO PROGRAMA COMEMORATIVO DO CENTE-
NÁRIO DA CIDADE.

Este parque de exposições, magnífico empreendi- 512
mento de vossa Associação Rural, não exibirá, aos olhos
atônitos do visitante, apenas os ricos frutos do VQS.SO
labor, nas abençoadas terras que o rio Verde, o Pacuí,
o São Lamberto e o Vieira regam com suas águas fe-
cundas; terras generosas, boas para lavrar e para criar,
onde a face do homem, alagada pelo suor das lides do
campo, pode iluminar-se com a alegria das messes abun-
dantes e a fecundidade dos rebanhos que se apuram e
se multiplicam.

Este parque mostrará, principalmente, o arrojo, o 513
espírito progressista, o brio municipal, a inteligência
vivaz, a energia e a perseverança do povo de Montes
Claros. Pertenceis à raça indômita de desbravadores,
que, nos dilatados espaços internos deste país, vai edifi-
cando uma nação vigorosa, que ainda em nossos dias
surpreenderá o mundo com o seu poder e a sua riqueza,
postos a serviço de fraternos anseios de paz, na co-
munhão dos povos.

Dir-se-ia que associais — à ousadia, ao ânimo aven- 514
turoso, ao cavalheiresco fervor do bandeirante, que veio
do sul à cata de pedras preciosas — as pacíficas vir-
tudes campônias dos criadores de gado e plantadores
de roças que subiram o São Francisco e povoaram os
sertões, em estabelecimentos duradouros. Na con-
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fluência desses movimentos de penetração que tanta
importância tiveram em nossa história política e eco-
nômica, vossa terra abrigou e fundiu populações de
tendências distintas, mesclando as varonis qualidades
daqueles tipos de sertanistas que modelaram as popu-
lações do hinterland brasileiro.

515 Mas o vosso espírito pioneiro não se satisfaz em
criar aqui este esplêndido empório, donde se irradia,
para todo o norte de Minas, um vitalizador impulso.
A riqueza que a vossa agricultura, os vossos rebanhos,
o vosso comércio e a vossa nascente indústria vos trazem,
soube aplicar-se também nos primores de uma civili-
zação que se orgulha em dar a mais alta hierarquia
aos valores da cultura. Se procurais o progresso eco-
nômico e o progresso técnico, não vos deixais dominar
por uma concepção materialista da vida. Sabeis pres-
tigiar, por igual, aquelas atividades que constituem a
flor e o remate das civilizações. Na cortesia e na graça
do vosso convívio, transparece o refinamento de uma
sociedade que soube manter e aprimorar o patrimônio
herdado de seus maiores. Se, no século passado, man-
dáveis buscar, em longa viagem de carros de bois, uma
fábrica de tecidos, também mandáveis vir pianos para
as vossas filhas ou porfiáveis em enviar os vossos filhos
aos grandes centros culturais do país. Quando ainda
não dispúnheis de educandários, como os que hoje
possuis — entre os quais destaco o belo estabelecimento
que acabamos de inaugurar — os colégios do Caraça, de
Diamantina, de Ouro Preto e outros, mais longínquos,
se enchiam de jovens estudantes montes-clarenses.
E não foi por acaso que daqui saíram um Gonçalves
Chaves, mestre na ciência do Direito, ou um Antônio
Augusto Veloso, insigne tradutor de Horácio. Desde
Carlos Versiani, médico notável, de quem a estátua em
uma de vossas praças perpetuou a ciência e a caridade,
até os jovens médicos, engenheiros, advogados e pro-
fessores que hoje ativamente militam em Montes Claros,
uma legião de homens de estudo vem cooperando con-
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vosco — fazendeiros, comerciantes, industriais e traba-
lhadores — para modelar aqui uma sociedade que se
inscreve entre as mais progressistas de Minas.

Homens de Montes Claros ! Um velho afeto e sim- 516
patia me prende a vós, e eu não podia deixar de vir
festejar convosco o centenário desta ilustre cidade, "co-
ração robusto do sertão mineiro", como lhe chamou o
nosso grande Francisco Sá.

Aqui estive, pela última vez, como candidato à 517
Presidência da República. Vós me acolhestes com essa
estima e generosidade bem sertaneja, que brota do
peito de homens que não sabem usar máscaras. Depois
me destes, galhardamente, nas urnas, o apoio que aqui
vim buscar.

Costumo esquecer facilmente os agravos e ingra- 518
tidões, porque Deus me concedeu a graça de saber
perdoar. Mas, se não guardo lembrança de injustiças,
conservo avaramente a memória dos gestos e das coisas
que me tocam o coração. Vós me tocastes profunda-
mente com a vossa lealdade e a vossa fidelidade.
Quero dizer-vos que também tendes em mim o amigo
constante, que não esqueceu os compromissos assumidos
naquela memorável jornada.

Sei do amor que votais a esta terra, quero ajudar- 519
vos em tudo quanto favoreça o seu pleno florescimento.
E estou certo de que, assim procedendo, sirvo não apenas
a vós, mas também à nossa querida Minas e à operosa e
esclarecida administração do eminente governador Bias
Fortes, cuja presença nesta solenidade é para vós pode-
roso estímulo. Estai certos de que o meu governo não
medirá esforços para, em ação conjugada com a do
governo de Sua Excelência, enriquecer e valorizar este
vasto e futuroso trato do solo mineiro.

Homem do norte de Minas, sinto-me de certa forma 520
constrangido em louvar e enaltecer as vossas virtudes.
Dir-se-ia que, fazendo-o, também me louvo e enalteço.
Mas bem sabeis que não abrigo este pensamento vaidoso
e que sentimentos de outra natureza me impelem. Não
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posso calar minha admiração pelos varões ilustres que
aqui nasceram e aqui formaram o seu espirito.

521 A esta região vim buscar o homem a quem dei o
pesado encargo de executar a política econômica e
financeira do governo, o Ministro José Maria Álkmim,
em quem louvo o alto espírito público, a capacidade e o
discernimento.

522 Montes Claros tem o seu representante no meu go-
verno, pois chamei para meu auxiliar direto, dando-lhe
subchefia do meu gabinete, um digno filho desta terra,
um dos mais representativos expoentes das letras de
Minas, o escritor Ciro dos Anjos.

523 Desejo declarar-vos, neste ensejo, meus caros co-
estaduanos, que não passará o meu governo sem que
tenhais a vosso serviço a grande rodovia que ligará
Montes Claros a Corinto, encurtando em cento e cin-
qüenta quilômetros o trajeto para Belo Horizonte.
Haveis de ter igualmente a rodovia, já programada pelo
D.N.E.R., que vos dará acesso a Pirapora, e dali à
futura capital do país, a essa Brasília, cuja iminente
realidade já assusta os que temem deixar as comodi-
dades do litoral e enfrentar os fascinantes problemas
de uma nação que caminha para grandes destinos.

524 Quero também dizer-vos que o vosso desenvolvi-
mento industrial não há de ser mais estrangulado por
falta de energia. O potencial elétrico de Três Marias
será trazido às vossas portas, em linha de transmissão
que será iniciada ainda este ano. Desse modo, logo
que entre a funcionar, ali, a primeira unidade, já
podereis receber benefícios da grande barragem e usina
que com a cooperação do benemérito governo Bias
Fortes vai revolucionar toda a economia do norte e do
centro de Minas.

525 Finalmente, desejando auxiliar-vos na solução de
problemas municipais que dificultam o vosso desen-
volvimento, recomendei sejam acelerados os estudos e
projetos para ampliação do vosso abastecimento d'água,
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melhoria do serviço de esgotos, e retificação e canali-
zação do rio Vieira.

Proporcionando-vos energia e transporte e con- 526
vosco cooperando em serviços locais de vital impor-
tância para a vossa população, espero poder dar um
passo definitivo para que a esta próspera cidade se
abram perspectivas ilimitadas de progresso.

Amigos de Montes Claros, também me considero, 527
hoje, um pouco montes-clarense! Sinto-me ligado a
vós não só pela simpatia e pela admiração, mas
também por laços de família. No meu lar, no sem-
blante de uma das minhas filhas, vejo espelhar-se a
alegria matinal do sertão e a magia das vossas noites
estreladas.

Congratulando-me convosco e com o vosso prefeito, 528
Doutor Geraldo Ataíde — administrador dinâmico e
esclarecido, representante condigno da nova geração
de políticos mineiros, — por esta grande data, formulo
os mais veementes votos pela prosperidade e grandeza
da cidade que tanto amais e que é uma das mais ricas
gemas desta amorável terra mineira.

RIO DE JANEIRO, 2 DE JULHO BE 1957

MENSAGEM AO POVO BAIANO, AO ENSEJO
DA DATA.

Ao transcurso do centésimo trigésimo quarto ani- 529
versário da gloriosa data em que se rematou a longa e
atormentada campanha dos patriotas baianos pela inde-
pendência de nossa Pátria, apraz-me, de coração, enviar
ao Povo e ao Governo da Bahia as nossas efusivas con-
gratulações e a expressão dos sentimentos da gratidão
nacional.

Todos os brasileiros lutaram por merecer o direito 530
de uma Pátria autônoma e soberana. Mas, tendo de
enfrentar o centro mesmo da resistência organizada
pelas forças reacionárias, coube aos baianos parcela
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